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APRESENTAÇÃO
Estimados leitores e leitoras;
Sendo considerada uma característica intrínseca do homem, comunicar – em suas 

diversas formas –  é considerado um valor que partilhamos em comum; e como apregoava 
Aristóteles é o que nos transforma em “seres políticos”.  

Embora os termos Comunicação e Cultura, a princípio, pareçam sólidos e 
indiscutíveis, não é o que de fato ocorre. As questões que dizem respeito a essas 
duas categorias, variáveis historicamente e socialmente, se configuram num complexo 
emaranhado de questões que merecem ser cotidianamente perscrutadas.

Nesse sentido, a coletânea Comunicação e Cultura: processos contemporâneos 
busca, de forma crítica e com alto rigor metodológico e científico, ao longo de 6 (seis) 
capítulos tencionar discussões que abordam os processos comunicacionais e suas 
mediações e interações em sociedade.

Nesse sentido, os dois primeiros capítulos que abrem as discussões, intitulados 
‘Narrativa Transmídia e Metaverso’ e ‘Narrativas da diferença na publicidade audiovisual 
brasileira’, buscam explorar as questões em torno das Narrativas, empreendendo os 
elementos constitutivos das veiculações midiáticas, imagéticas e sonoras, por exemplo, e 
nos oportunizando uma percepção e compreensão do fenômeno de forma holística.

Em seguida, os capítulos intitulados ‘Chega pro lado, deus, estou tuitando a verdade 
– uma análise retórica dos tweets de trump’ e ‘Curadorias artísticas virtuais: o Instagram 
como lócus da arte’, que compõe, respectivamente nosso terceiro e quarto capítulo, busca 
trazer reflexões sobre os ambientes das redes sociais, sobretudo Instagram e Twitter, e 
como estes espaços mediam nossas interações na contemporaneidade, sobretudo em 
tempos de pandemia onde houve uma ampliação do uso desses meios.

Encerrando nossa coletânea, de maneira brilhante, temos o quinto e sexto capítulo, 
intitulados ‘Transumanismo vida eterna, humanidade potencializada ou euforia pronta 
para mercantilização’ e ‘Gays de direita e a nova onda conservadora’, que buscam traçar 
considerações sobre as relações entre a mídia e as produções de sentido na/para a 
sociedade.

Ademais, a coletânea Comunicação e Cultura: processos contemporâneos 
apresenta apontamentos atuais sobre as múltiplas relações entre os meios de Comunicação 
e a Cultura, construindo novos olhares para que possamos ampliar nossa visão de mundo 
e sobre os sujeitos, impactando, significativamente, nos nossos modos de pensar e agir, e 
nos modos de ser/estar socialmente.

Por fim, a coletânea torna-se fundamental para construção de debates e reflexões, 
em diálogos com diferentes dispositivos da comunicação, para podermos pensar o(s) 
lugar(es) das mídias na cultura contemporaneamente.    

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 3
 CHEGA PRO LADO, DEUS, ESTOU TUITANDO 

A VERDADE – UMA ANÁLISE RETÓRICA DOS 
TWEETS DE TRUMP

Jair Rattner
ICNOVA – FCSH, Universidade Nova de Lisboa

Lisboa, Portugal
ORCID: 0000-0002-7730-2192

Versão revisada do trabalho originalmente publicado no 
livro de atas XI Congresso da SOPCOM: Comunicação, 
Turismo e Cultura. Funchal: SOPCOM/Universidade da 
Madeira, 2021.

RESUMO: Ferramenta principal de comunicação 
do presidente dos Estados Unidos, o Twitter tem 
como uma das suas principais características 
a brevidade das mensagens escritas. Para 
o estudo desta forma de comunicar, postula-
se uma nova retórica com três características 
principais: a inexistência da figura do mediador; 
a falta preocupação com o logos, o que centra 
os instrumentos retóricos no ethos e no pathos; 
e o objetivo que muitas vezes deixa de ser a 
persuasão, centrando-se em ocupar todo o 
espaço comunicacional, sem dar ocasião para 
vozes discordantes. Neste artigo, faz-se uma 
análise retórica de uma semana de tweets de 
Donald Trump – de 1 a 7 de novembro de 2019. 
Revela-se uma relação tortuosa entre Trump e 
a realidade, em que o conceito de verdade se 
apresenta fluido e pode mudar de um tweet para 
outro. A figura principal é a da auctoritas, em que 
– a exemplo das citações de escrituras sagradas 
– uma afirmação é considerada verdade apenas 

porque foi emitida por Trump.
PALAVRAS - CHAVE: Twitter; Trump; nova 
retórica; redes sociais; verdade

STEP ASIDE, GOD, I AM TWEETING THE 
TRUTH – A RHETORICAL ANALYSIS OF 

TRUMP’S TWEETS
ABSTRACT: As the main communication tool 
of the current United States president, Twitter 
has the short length of its texts as one of its 
main features. In order to study this way of 
communicating, in this article we propose a new 
rhetoric, considering three main characteristics: 
the absence of a mediator; the little or none 
concern with the logos, focusing only on the ethos 
and the pathos; and the goal of the message often 
is not persuading the receiver, but occupying 
all the communicational space, suffocating all 
dissenting voices. In this article, we present 
a rhetoric analysis of three weeks of Donald 
Trump’s tweets: from November 1st to 7th, 2019. 
Trump’s tortuous relation with reality emerges, in 
which what he considers truth might change from 
one tweet to the next. The core rhetorical figure is 
the auctoritas, in which – having as an example 
the Holy Scriptures – a statement is considered 
true just by having been issued by Donald Trump.
KEYWORDS: Twitter; Donald Trump, new 
rhetoric; social media; truth.

Com o surgimento das redes sociais, 
vivemos numa época de aceleração das 
comunicações, em que a definição clássica da 
retórica não constitui uma ferramenta suficiente 
para a compreensão dos instrumentos utilizados 



 
Comunicação e cultura: processos contemporâneos Capítulo 3 30

para a interação humana. As comunicações digitais incluem aspectos que ultrapassam a 
retórica tradicional, que pode ser definida como discurso usado para persuadir.

O conceito de retórica que permeia a obra de Aristóteles apresenta lacunas quando 
aplicado à comunicação digital, uma vez que a estrutura e o enquadramento das redes 
sociais diferem fundamentalmente de quando o estudo da arte de persuadir foi concebido. 
Não apenas a dimensão das mensagens, mas o conjunto da situação em que as disputas 
retóricas ocorrem sofreu modificações relativamente à arte de persuadir que é estudada 
há 24 séculos.

Lausberg explica que a retórica clássica se baseia numa situação que envolve três 
intervenientes: duas partes com posições distintas, que vão esgrimir os seus argumentos, e 
um árbitro da situação (Lausberg, 1970: 79/80). Esta situação aplica-se ao discurso judicial 
ou mesmo ao discurso político.

Uma outra característica das redes sociais que a distingue do ambiente da retórica 
clássica é que esta última apenas trata do discurso falado, ao passo que as redes sociais 
incluem sons e imagens, tanto estáticas como em movimento. Mas, num sentido mais amplo, 
as imagens poderiam ser incluídas num conceito ampliado da retórica, se considerarmos 
a semiótica como um estudo dos instrumentos utilizados nas imagens para persuadir. As 
mesmas figuras que foram descritas pela retórica clássica – como a ironia, a hipérbole, a 
argumentação acumulativa e assim por diante – podem ser utilizadas para descrever o que 
é empregado para convencer pessoas através de imagens e sons.

Uma das principais características das redes sociais é o fato de a comunicação ser 
direta. Não envolve intermediação, mas sim um emissor e um ou mais receptores. Assim, 
uma das premissas básicas da retórica clássica não se verifica. Por conseguinte, deve-se 
buscar um novo enquadramento teórico para entender a retórica desta forma de discurso.

Além disso, pelo menos no Twitter, a forma como ocorre a persuasão não se 
encaixa na sistematização proposta pela retórica clássica. Esta considera os princípios da 
persuasão como sendo o ethos – o ser, o que na visão aristotélica inclui a credibilidade, 
a autoridade e a honestidade –; o pathos, ou seja, a paixão, as emoções; e o logos, que 
abarca a lógica e a força dos argumentos.

Ao tratar de mensagens enviadas pelo Twitter, a própria estrutura das mensagens 
coloca um empecilho ao desenvolvimento de um desses três princípios, no caso o 
logos, que para Johnson constitui o cerne da retórica: “retórica é usar a linguagem para 
construir mensagens claras e efetivas para uma audiência e para uma situação específica” 
(Johnson, 2012: 58). Inicialmente com até 140 caracteres – e posteriormente ampliado para 
até 280 caracteres – as mensagens dificultam, se não tornam praticamente impossível, a 
argumentação lógica. Não há espaço para arregimentar argumentos que facilitem a adoção 
da posição pretendida, a dispositio, conforme explica Lausberg (2007: 95).

Tem-se que uma conta no Twitter é seguida por duas principais razões. A primeira 
delas constitui o ethos, que neste caso teria como significado o que o responsável pela 
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conta é, o que ele representa. Normalmente, o ethos é relacionado ao caráter do emissor 
do discurso (Lausberg, 1970:105). No entanto, ao ter em conta as redes sociais pode-
se usar o conceito de persona para descrever o emissor da mensagem, considerando 
que “o discurso contém marcas dos seus autores” (Black, 1970: 114) e que, portanto, o 
autor da mensagem assume um papel ao escrevê-la. Neste caso, pode ser considerada a 
importância da figura por razões internas ao meio digital ou por motivos externos. Como 
motivos externos, o que está em questão é o papel social do emissor: no caso de Donald 
Trump, pelo fato de ser presidente dos Estados Unidos, não é necessário muito esforço 
para conseguir um número fiel de seguidores dispostos a ter em atenção o que publica nas 
redes sociais, independentemente do seu conteúdo; no caso de um músico ou um escritor 
reconhecido, isso ocorre pela sua produção cultural; e, no de um líder religioso, a audiência 
que obtém advém da sua posição fora das redes.

Como motivo interno das redes sociais, o que é levado em consideração é a 
popularidade alcançada. Um indivíduo passa a ter credibilidade pelo número de seguidores 
que consegue arregimentar. Trata-se de uma situação frágil, uma vez que a própria 
estrutura das redes sociais não garante a permanência dos seguidores e qualquer deslize 
nos conteúdos em relação ao que a maioria dos receptores pretende ouvir pode afastá-
los. Cria-se um paradoxo: a credibilidade para apresentar propostas novas depende do 
número de receptores, mas o indivíduo que emite as mensagens está limitado naquilo que 
pode publicar, sob o risco de afastar esses seguidores. Assim se constitui a tendência a 
formação de bolhas ideológicas, em que as mensagens seguem apenas um tom.

A segunda razão pela qual uma conta no Twitter é seguida encontra-se no pathos, 
a capacidade de gerar paixões. Para esse efeito, recorre-se preferencialmente a figuras 
de estranhamento, como a ironia – muitas vezes levada ao sarcasmo –; a hipérbole; o 
paradoxo; o zeugma semanticamente complicado; o quiasmo; a lítotes; entre outras.  Gerar 
paixões com as suas mensagens é o caminho para afirmar o ethos interno às redes sociais. 
Trata-se do caminho seguido para a criação dos influencers, indivíduos que apenas têm 
importância pelo número de receptores das suas mensagens.

A importância do número de receptores remete para o conceito de relevância. 
Dentro desse universo virtual, há uma correlação entre o sentimento de verdade e o número 
seguidores que uma determinada conta tem no Twitter. Assim, “verdade” deixa de ter uma 
relação direta com a realidade palpável, para tornar-se na afirmação que mais consegue 
mobilizar os receptores através de partilhas. O sentimento de “verdade” passa a ser mais 
importante e tem um papel superior à verdade propriamente dita, ou seja, à realidade de 
fora do mundo virtual. 

Mais uma diferença em relação à retórica clássica situa-se no objetivo da mensagem. 
Se esta tinha como objetivo a persuasão, o uso das redes sociais pode ter em vista algo 
mais amplo. Em outro trabalho, usei o termo latino movere (Rattner, 2019: 25), para definir 
o objetivo dos discursos nas redes sociais, que nem sempre tem o objetivo de persuadir. O 
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objetivo foi abarcar os desdobramentos que essa palavra latina assumiu na sua tradução 
para o português atual: mover, agitar, pôr em movimento, afastar, expulsar, tocar, influenciar, 
comover, provocar ou fazer oscilar. 

Esses significados implicam uma visão de que o uso do Twitter não busca apenas 
persuadir pelos seus argumentos, mas ocupar todo o espaço de comunicação, impedindo 
que o receptor possa ter acesso aos argumentos da parte oponente. Mina-se o espaço de 
debate, restando uma só voz, num processo que acaba por desaguar na privatização da 
esfera pública.

Tendo como fundamento o conceito de ecologia mediática – uma teoria que 
considera que cada tecnologia comunicacional tem características físicas, psicológicas e 
sociais que enquadram a nossa consciência de uma forma específica, Ott afirma que “o 
Twitter, em última análise, nos treina para desvalorizar os outros, por cultivar um discurso 
maldoso e mal-intencionado” (Ott, 2017: 60).

Isso deriva do que Ott identificou como as três principais características do Twitter: 
simplicidade, impulsividade e incivilidade (Ott, 2017). McCallam acredita que os tweets 
inserem-se na lógica do sound bite, em que uma frase curta pretende substituir um discurso 
(McCallam, 2000: 55). Isso porque os tweets contam com uma estrutura própria e uma 
forma distinta de argumentar, se comparados com os discursos formais. Como todos os 
sound bites, o seu objetivo é permanecer na consciência política e pública, através do seu 
eco nos media.

A tendência a reduzir a atividade política a uma instância menos argumentativa e 
mais baseada em declarações não é algo novo. Em 1993, ainda antes do surgimento da 
Internet, Jamieson afirmava: “Anúncios fatiados e newsbites, que consistem de apenas 
uma afirmação, fazem com que impere uma tendência que nos convida a julgar o mérito de 
uma declaração com base no ethos de quem a pronuncia ou no apelo emocional (pathos) 
que a envolve. Nesse processo, o apelo à razão (logos), considerado por Aristóteles como 
o principal meio de persuasão, é abandonado. Com isso, perde-se alguma da capacidade 
da audiência de julgar os méritos do que é dito” (Jamieson, 1993: 336).

TRUMP NO TWITTER
Nos primeiros três anos desde a sua posse na presidência dos Estados Unidos, 

Donald Trump teve uma frenética atividade no Twitter. Foram mais de 11.000 mensagens, 
mais de dez por dia. Nesse período, o máximo de tweets em apenas 24 horas ultrapassou os 
50, ainda que em 2020, durante a epidemia de Covid-19 tenha chegado a transmitir mais de 
140 mensagens em apenas um dia. São mensagens em que a sua figura é preponderante: 
no conjunto desses tweets, no que toca a elogios apenas havia os dirigidos a si próprio e a 
pessoas que antes o elogiaram.

Nem todas as mensagens são da sua autoria. Estas podem ser divididas em três 
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tipos: as que têm autoria assinada como Donald Trump, as de outros autores que são 
partilhadas sem nenhum comentário e as de outros autores partilhadas com comentários 
de Donald Trump. Mesmo considerando as mensagens cuja assinatura é da sua conta 
pessoal – @realDonaldTrump – nem todas são da autoria do presidente dos Estados 
Unidos. Segundo a imprensa norte-americana, há dois assessores de imprensa que se 
dedicam a alimentar a conta presidencial. Tendo em conta essa incerteza e o fato de todas 
as mensagens serem chanceladas pelo titular da conta, para este estudo todos os tweets 
assinados ou endossados por @realDonaldTrump serão considerados como próprios de 
Donald Trump.

Na impossibilidade de fazer um estudo aprofundado do conjunto dos tweets do 
presidente norte-americano pela sua quantidade, a opção foi por concentrar a análise nas 
mensagens referentes a um intervalo de tempo específico. O período escolhido corresponde 
à semana entre 1 de novembro e 7 de novembro de 2019, anterior à apresentação original 
deste trabalho. Nesses sete dias, a conta @realDonaldTrump emitiu 192 mensagens, o que 
representa uma média de 27,4 tweets por dia.

Trata-se de um período com dois principais ganchos noticiosos: estava decorrendo 
o inquérito na Câmara dos Representantes com vista ao impedimento de Donald Trump 
e, no dia 5 de novembro, foram realizadas eleições em quatro estados norte-americanos: 
Mississippi, Kentucky, Louisiana e Virgínia.

Desse total de mensagens, observou-se que 98 eram tweets de autoria da conta e 
94 eram partilha de mensagens anteriormente existentes. Desses 94, 15 eram repetição de 
mensagens antes enviadas pela própria conta @realDonaldTrump. Entre as mensagens, 
15 (7,9%) tinham anexos – que podiam ser de imagens ou de vídeos – e 83 (43,5%) apenas 
contavam com texto. Mesmo com o encadeamento de mensagens, um recurso utilizado 
para ultrapassar a limitação de caracteres, foram contabilizadas individualmente: houve 
nove encadeamento de duas mensagens, um encadeamento de três mensagens e um 
encadeamento de cinco mensagens.

Em relação aos temas abordados, foi possível dividi-los em oito tipos: inquérito 
de destituição do presidente; eleições estaduais; autoelogios; críticas aos democratas; 
eleições presidenciais de 2020; questões internacionais; ataques à imprensa; e outros. O 
quadro 1 abaixo apresenta em ordem decrescente a quantificação dos tweets por tema:

Tema Número de tweets 

Inquérito de destituição 60

Eleições estaduais 40
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Autoelogios 31

Críticas aos democratas 23

Eleições presidenciais de 2020 15

Questões internacionais 7

Ataques à imprensa 6

Outros 9

Quadro 1: tweets de Donald Trump entre 1 e 7/11/2019

A divisão temática constituiu uma aproximação, por não ser possível estabelecer 
categorias definitivas. Assim, um tweet a respeito de violência praticada por um grupo 
criminoso mexicano – tema ligado à sua política de fechar as fronteiras – entrou na 
categoria de “Questões internacionais”, ainda que não se enquadrasse diretamente em 
um tema de política internacional. O relato de uma biblioteca da Flórida que decidiu não 
fazer uma assinatura do jornal New York Times por este jornal ser considerado portador 
de notícias falsas entrou na categoria “Outros”, uma vez que não se tratou de um ataque 
direto à imprensa.

No inquérito da Câmara dos Representantes, verificou-se durante o período uma 
variação do que é considerado verdadeiro. Em três tweets de dias consecutivos, as 
afirmações sobre quem seria o denunciante variavam em sentidos contrários.

Imagem 1: tweet de Donald Trump de 2/11/2019

Imagem 2: tweet de Donald Trump de 3711/2019
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Imagem 3: tweet de Donald Trump de 4/11/2019

A figura do denunciante da tentativa de chantagem em relação à Ucrânia, para 
que o sistema judicial desse país procurasse ou inventasse provas contra Joe Biden – na 
época Biden era ainda um dos possíveis candidatos a presidente pelo Partido Democrata – 
constituiu uma preocupação central de Donald Trump. Aquilo que era dito a respeito desse 
denunciante mudava de dia para dia, conforme se adequasse melhor aos objetivos daquele 
momento: buscava-se o denunciante, posteriormente ele seria prejudicial aos próprios 
responsáveis por levar a denúncia adiante e, por fim, tratava-se de uma farsa. Vai-se da 
relação diversívoca para a lítotes e daí para a hipérbole irônica

Essa relação com a realidade fica também clara na Imagem 5, onde encontra-
se referida a transcrição do telefonema que teve com o presidente ucraniano Volodymir 
Zelenski. Qualquer pessoa que se desse ao trabalho de ler a transcrição do telefonema 
ficaria com a certeza de que o presidente norte-americano estava tentando chantagear 
o ucraniano. No entanto, por diversas vezes, para alegar a sua inocência, Donald Trump 
publicou e republicou o seguinte tweet, como se fosse a prova que o ilibasse:

Imagem 4: tweet de Donald Trump de 7/11/2019

Uma característica dos tweets de Donald Trump é que ele reduz a realidade apenas 
ao que lhe interessa. Exemplo disso encontra-se na Imagem 4:
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Imagem 5: Tweet de Donald Trump de 6/11/2019

Nesta mensagem, apenas são citados os dados do interesse político do presidente. A 
disputa pelo governo da Virgínia, em que Donald Trump esteve pessoalmente empenhado, 
desapareceu a linha de comentários, uma vez que o candidato republicano perdeu. Durante 
a campanha, Trump havia afirmado que se os republicanos perdessem a Virgínia seria uma 
derrota pessoal para ele.

CONCLUSÃO
Uma das características de Trump, tanto na sua persona digital como na sua vida 

real, é a afirmação de falsidades. Segundo o jornal Washington Post, desde a sua posse 
em 24 de janeiro de 2017 até 24 de janeiro de 2020, Donald Trump teria falado 16.241 
mentiras, cerca de 14,1 por dia. Outra contabilidade é a do jornal Toronto Star situou o 
número de janeiro de 2017 até maio de 2019 em 5.000 mentiras.

No seu conjunto, a relação tortuosa dos tweets de Trump com a realidade não pode 
ser incluída no âmbito da ironia como um tropo de pensamento, na forma como é definida por 
Lausberg: “consiste (…) na substituição do pensamento em causa por outro pensamento, 
que está ligado ao pensamento em causa por uma relação de contrários” (Lausberg, 1970: 
251). Isso porque uma das premissas da ironia é que a audiência consegue reconhecer 
a falta de credibilidade dessas declarações do emissor da mensagem, fazendo com que 
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o resultado seja a compreensão do sentido contrário ao que foi emitido (Lausberg, 1970: 
163/4).

 Suas asserções num uso muito particular da figura retórica da auctoritas. Esta 
figura consiste em citar uma personalidade ou um texto já consagrado, reduzindo assim 
a necessidade de repetir uma explicação. Tradicionalmente, a auctoritas era usada na 
citação dos livros sagrados, que se pretende que reproduzam a palavra divina.

Reproduzindo essa lógica, os tweets do presidente dos Estados Unidos têm como 
fundamento um princípio singular: estas afirmações são verdade porque Trump assim o 
diz. Esta ausência de argumentos requer, por parte dos seguidores, um ato de fé. Se, 
para algumas pessoas, não importa que evidências científicas ou argumentativas sejam 
apresentadas, eles apenas vão acreditar no que consideram ser a palavra de Deus, o 
mesmo princípio se aplica aos seguidores de Trump. E vai mais além: torna-se verdade 
porque ele o afirma, ainda que seja o contrário do que tinha dito no dia anterior.
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